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ESPORTES

Taça do Timão, festa de todos
COPINHA Conquistada pelo Corinthians, 54ª edição do torneio de base deixa lista de potenciais valores para ficar de olho

S
oberania. Esse é o termo 
mais adequado para defi-
nir o encerramento de mais 
uma edição da Copa São 

Paulo de Futebol Júnior. Ontem, 
o Corinthians fez valer a força da 
torcida na Neo Química Arena, ba-
teu o Cruzeiro, por 1 x 0, e conquis-
tou o 11º título da principal com-
petição de base do esporte bretão 
no Brasil. A taça ampliou a distân-
cia do “Timãozinho” como o clu-
be mais vezes campeão do torneio. 
No gramado, a festa foi majoriatia-
mente alvinegra. No entanto, na 
comemoração do 470ª aniversá-
rio da capital paulista, muita gen-
te pôde comemorar a abertura de 
uma importante porta para uma 
oportunidade brilhante no futuro.

Novamente reunindo times de 
Norte a Sul do Brasil, 54ª edição 
da Copinha cumpriu o principal 
dever: apresentar ao país os ros-
tos dos futuros protagonistas do 
futebol. Ontem, os olhos esta-
vam voltados para as revelações 
dos finalistas Corinthians e Cru-
zeiro. Os dois times contam com 
bons valores para serem aprovei-
tados em curto prazo. No entan-
to, o leque de talentos da com-
petição nacional vai muito além 
da decisão e abrange jogadores 
de clubes gigantes e de equipes 
de menor expressão. Essas veem 
na disputa sub-20 uma impor-
tante vitrine para apresentarem 
os trabalhos realizados nas cate-
gorias de base.

Com o título do Corinthians 
concretizado, o Correio vis-
lumbrou além e escolheu os 12 
principais destaques da Copi-
nha de 2024. A lista de possí-
veis destaques do futebol brasi-
leiro abrange praticamente to-
das as posições do gramado e 
vai de goleiro a atacante (veja 
os nomes e os feitos protago-
nizados por eles no quadro ao 
lado). Clubes dos mais diver-
sos gabaritos estão listados. As 
grandes equipes presentes nas 
fases mais agudas do torneio de 
base dividem o espaço com sur-
presas como o Capital-DF, o No-
vorizontino e o Aster-SP.
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Na Neo Química Arena, Corinthians fez valer a força da torcida e bateu o Cruzeiro na final da Copinha: 11º título do alvinegro no torneio de base
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PAULISTÃO CARIOCA FLAMENGO CORINTHIANS BOTAFOGO SUPERLIGA

Em processo de 
reconstrução para jogar 
a Série B do Campeonato 
Brasileiro, o Santos segue 
colhendo bons frutos na 
largada do Paulistão. 
Ontem, o Peixe jogou bem 
e contou com o brilho de 
Giuliano, autor de dois 
gols, para bater a Ponte 
Preta, por 3 x 1. O outro gol 
da equipe santista foi do 
atacante Julio Furch.

Vasco e Fluminense 
venceram na terceira 
rodada do Carioca. 
Estreando parte dos 
titulares, o cruzmaltino 
fez bom segundo tempo e 
bateu o Madureira, em São 
Januário, por 2 x 0, com 
Léo e Rayan. Ainda com 
reservas, o tricolor contou 
com mais um gol de Lelê 
para superar o Audax, no 
Bacaxá, por 1 x 0.

O Flamengo anunciou, 
ontem, a contratação do 
lateral-esquerdo Matías 
Viña, que teve passagem 
vitoriosa no Brasil atuando 
pelo Palmeiras. O jogador 
assinou com o clube rubro-
negro até dezembro de 
2028. Com ele, o rubro-
negro oficializa a segunda 
contratação para 2024. 
Antes, havia confirmado o 
também uruguaio De la Cruz.

Paris Saint-Germain e 
Corinthians encerraram 
a “novela” sobre o futuro 
de Gabriel Moscardo 
ontem. O volante de 18 
anos foi anunciado pelo 
clube francês, que decidiu 
manter o brasileiro no time 
paulista por empréstimo 
até junho deste ano, 
quando se encerra a atual 
temporada europeia. Ele se 
apresenta logo depois.

Cobiçado por Flamengo 
e Fluminense, o atacante 
Luiz Henrique está muito 
próximo de virar reforço 
de outro time carioca: o 
Botafogo. O alvinegro se 
aproximou de um acordo 
com o Betis e deve pagar 
20 milhões de euros (cerca 
de R$ 106,6 milhões) 
aos espanhóis para ter 
o jogador de maneira 
definitiva no elenco.

O Brasília Vôlei 
reencontrou o caminho 
das vitórias na Superliga 
Feminina. Ontem, no 
Ginásio do Sesi, em 
Taguatinga, o time 
candango mostrou força e 
bateu o vice-líder Minas, 
por 3 sets a 2. As particias 
do confronto foram 25/27, 
25/20, 25/18, 22/25 e 15-11. 
O triunfo deixa o time local 
na 10ª posição.

Jardiel (Grêmio) — 18 anos
Artilheiro da Copinha de 2024, cumpriu a 
fama de goleador. Ao todo, marcou nove gols 
na competição.

Quarcoo (Capital) — 19 anos
O lateral/ala ganense elevou o nome do 
Capital e chamou a atenção de grandes clu-
bes ao marcar seis gols.

Rian (Capital) — 20 anos
Outro goleador do time candango, com cin-
co gols, o atacante também distribuiu duas 
assitências no torneio.

Breno Bidon (Corinthians) — 18 anos
Meio-campista, esbanjou criatividade, bons 
passes e chutes de fora da área. Foi peça 
importante nas quartas de final.

Igor Felisberto (São Paulo) — 16 anos
Mais novo do elenco tricolor, o lateral 
demonstrou bom futebol e foi relacionado no 
time principal no Paulista.

Miguelito (Santos) — 19 anos
Convocado frequentemente pela seleção da 
Bolívia, o meia brilhou com quatro gols e 
quatro assistências.

Fernando (Cruzeiro) — 18 anos
Fora da final da Copinha por suspensão, o 
atacante foi decisivo ao fazer quatro gols e 
servir os companheiros quatro vezes.

Lucas Café (Novorizontino) — 20 anos
Jogador de força física, o meia foi o líder do 
azarão da Copinha. Com qualidade técnica, 
conduziu o time até as semifinais.

Kayke (Corinthians)  — 18 anos
Herói com gol na final, o atacante se desta-
cou pela visão de jogo. Com seis passeis, foi 
quem mais serviu no torneio.

Weliton (Flamengo) — 18 anos
Foi o jogador flamenguista com mais gols no 
torneio, sete, e se mostrou boa opção para o 
clube rubro-negro no futuro.

Pedro Morisco (Coritiba) — 20 anos
Com apenas dois gols sofridos em sete jogos 
na competição, o goleiro também se desta-
cou como um pegador de pênaltis.

Vitão (Aster) — 20 anos
Membro de outra sensação ao longo da 
competição de base, o zagueiro liderou uma 
das melhores defesas da Copinha.

Os destaques visando o futuro

“Não tenho palavras 
para explicar esse 

momento. Só tenho 
que agradecer a 
Deus, aos meus 

companheiros. Sem 
eles, nada seria 

possível. E agradecer 
à minha família, que 

sabe o que passei 
para estar aqui”

Kayke, 
autor do gol do título

do Corinthians

promessas antes de a bolar ro-
lar, o artilheiro Jardiel, do Grê-
mio, e o garçom Miguelito, do 
Santos, cumpriram as expec-
tativas depositadas sobre eles. 
Autor do gol do título do Co-
rinthians, Kayke vai além disso: 
com seis passes, foi o jogador 
com mais assistências do tor-
neio. Do futebol local, o lateral/
ala ganense Quarcoo e o atacan-
te Rian estão colhendo os frutos 
da Copinha. Junto com outros 
cinco companheiros (Alemão, 
Bala, Rafinha, Richard e Luan), 
eles subiram aos profissionais 
e podem ser atrações nas pró-
ximas rodadas do Campeonato 
Candango. No São Paulo, Igor 
Felisberto teve a mesma expe-
riência de aparecer entre os re-
lacionados no Paulistão.

A lição deixada pela Copinha 
de 2024 é de um futuro brilhante 
para o futebol brasileiro. Para os 
registros da competição, o Corin-
thians fica como o maior desta-
que por fazer valer uma força his-
tórica nas categorias de base. O 
esporte, porém, vai além do mo-
mento de levantar a taça e, muito 
em breve, o torcedor poderá ver 
as promessas e os destaques se 
tornerem realidade pelos quatro 
cantos do Brasil.

PRÉ-OLÍMPICO

Seleção joga para se 
aproximar da 2ª fase

Hoje tem tudo para ser um 
dia importantíssimo na cami-
nhada da Seleção Brasileira em 
direção aos Jogos de Paris-2024. 
Às 20h, o time tupiniquim volta 
a campo no Torneio Pré-Olím-
pico, desta vez contra a Colôm-
bia, com a oportunidade de 
abrir grande frente em direção à 
segunda e decisiva fase da corri-
da pelas duas vagas restantes da 
América do Sul na maior festa 
do esporte, marcada entre julho 
e agosto deste ano.

Se vencer, o Brasil manterá o 
status de único time com 100% 
de aproveitamento em dois jogos 
no Pré-Olímpico e abrirá quatro 
pontos de frente para a Venezuela, 
atual terceira colocada e dona da 
casa, restando duas rodadas para 
o fim da primeira fase. A classifi-
cação não será possível apenas 
pelo fato de a Colômbia, assim 

como a Seleção, ainda ter três 
jogos para disputar. As duas equi-
pes já cumpriram a folga obriga-
tória na tabela de partidas.

Na delegação tupiniquim, a 
ordem é ter bastante cuidado 
com os colombianos. Os rivais 
foram derrotados na estreia con-
tra o Equador, por 3 x 0, e ainda 
lutam pelos primeiros pontos 
na classificação do Grupo A do 
Pré-Olímpico da Conmebol. Um 
bom presságio vem do encon-
tro recente contra o mesmo rival 
nos Jogos Pan-Americanos. Na 
ocasião, os brasileiros venceram 
por 2 x 0, com gols de Guilherme 
Biro e Gabriel Pirani, e avança-
ram às semifinais para, depois, 
conquistarem o título.

“A gente sabe que a Colômbia é 
um time muito forte. Enfrentamos 
no Pan-Americano e foi um jogo 
muito difícil. Então, esperamos 

Michel pediu concentração para o Brasil superar bem a Colômbia

Joilson Marconne/CBF

o mesmo nessa trajetória do Pré
-Olímpico”, destacou o zagueiro 
Arthur Chaves. “Aqui, todo jogo é 
importante, todo ponto é impor-
tante. A gente sabe que eles vêm 
para buscar a vitória, assim como 
a gente. Então, vamos nos prepa-
rar muito bem para tentar anu-
lar os pontos fortes deles e dar o 
nosso melhor para conseguir essa 
vitória”, prospectou o defensor.

O companheiro de zaga 
Michel seguiu a mesma linha de 
raciocínio. “Todo cuidado é pou-
co. Não tem jogo fácil. A Colôm-
bia é forte e vai querer complicar. 
Mas estamos preparados. Na 
zaga, a gente se conhece, o Arthur 
e eu, e procuramos entender um 
ao outro para melhorar o posi-
cionamento em campo, evitando 
assim tomar gols”, destacou. (DQ)

ABERTO DA AUSTRÁLIA

Sabalenka defende o título do 
torneio contra a chinesa Zheng

A tenista chinesa Qinwen 
Zheng, número 15 do mundo, 
vai enfrentar a bielorrussa Ary-
na Sabalenka na final do Aber-
to da Austrália, após derrotar a 
ucraniana Dayana Yastremska, 
ontem, em Melbourne. Zheng 
fechou o jogo em 2 sets a 0, com 
um duplo 6-4, em uma hora e 
42 minutos, na Rod Laver Arena.

Mais cedo, Sabalenka, núme-
ro 2 do mundo e atual campeã 
do torneio, derrotou a ameri-
cana Coco Gauff (4ª) na outra 
semifinal. Zheng é a segunda 
mulher chinesa a chegar a uma 
final de Grand Slam. A primei-
ra foi Na Li, campeã de Roland 
Garros em 2011 e do Aberto da 
Austrália em 2014.

A vitória da chinesa põe fim 
à saga de Yastremska, que saiu 
do qualifying e venceu oito jogos 
consecutivos em Melbourne 
para chegar às semifinais. Contra 
Zheng, a ucraniana fez jogo duro, 

mas não conseguiu aproveitar as 
oportunidades que apareceram 
nos momentos decisivos (venceu 
apenas um e quatro break points 
que teve na partida).

A chinesa de 21 anos conse-
guiu se impor no segundo set com 
uma quebra decisiva no sétimo 
game. “É incrível, é complicado 
explicar o que estou sentindo”, 
declarou após o jogo. Na próxima 
semana, Zheng vai entrar no Top 
10 do ranking da WTA, condição 
garantida após bater a russa Anna 
Kalinskaya nas quartas de final.

Amanhã, ela vai em busca 
de seu primeiro título de Grand 
Slam. Para isso, terá que derrotar 
Sabalenka, algoz nas quartas de 
final do US Open, em 2023. Será 
a terceira final de Grand Slam na 
carreira de Sabalenka. Além disso, 
ela é a primeira jogadora a alcan-
çar duas decisões consecutivas do 
Aberto da Austrália desde Serena 
Williams em 2016 e 2017.


